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Segundo Fairclough (1992, p. 92, tradução minha), a naturalização é 

a estrada para o senso-comum, e o senso-comum é o acesso ao poder e ao 

controle. De acordo com o referido autor, o que vem a ser senso-comum é, 

então, em larga medida, determinada por quem exerce o poder e a domina-

ção na sociedade. Esta pesquisa, ainda em desenvolvimento no Programa de 

Pós-graduação em Ciências da Linguagem (PPGCL), da Universidade Cató-

lica de Pernambuco (UNICAP), propõe analisar os movimentos discursivos 

e ideológicos de Gilberto Freyre no livro “Casa-Grande & Senzala”, rela-

cionados à democracia racial que o mesmo defende. A análise é constituída 

pela escolha de tópicos discursivos uma vez que incorporam as informações 

mais importantes de um discurso e explicam toda a coerência do texto (Van 

Dijk, 1980). Sobre a importância desses tópicos, Medeiros (2013) afirma 

que eles definem orientações dos falantes (autor) e leitores (ouvintes) e traz 

discussões e ações futuras significativas, fornecendo uma ideia geral do 

assunto de que o corpus trata. Assim, os tópicos discursivos e cognitivos 

escolhidos e ativados por Freyre e por mim que perpassam o livro “Casa-

Grande & Senzala” são: arquitetura, religião de seus moradores, vida ínti-

ma, culinária, características do português e do negro (escravo). Cada tópico 

será estudado a partir de dois participantes antagônicos do livro que repre-

sentam a divisão ideológica do mesmo, são eles: os negros e seus descen-

dentes e os brancos portugueses e seus descendentes. O instrumental teórico 

adotado para análise das naturalizações discursivas de Freyre é a Análise 

Crítica do Discurso por acreditar que ela tem a missão de tornar os aspectos 

obscuros do discurso mais visíveis, a fim de esclarecer de que maneira a 

linguagem funciona em suas diversas formas de realização na constituição e 

na transmissão do conhecimento, na organização das instituições sociais, e 

no exercício do poder e da dominação. 
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